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O 
medo da violência é uma experiên-
cia cotidiana de milhões de brasi-
leiros. Condiciona trajetos, impõe 
horários, fecha negócios e restringe 

a liberdade de quem deveria estar protegi-
do pelo Estado. Por isso, a segurança públi-
ca exige respostas concretas. Mas a urgência 
não transforma respostas simples em solu-
ções eficazes. Reduzir a maioridade penal, 
por exemplo, pode render dividendos elei-
torais. Porém, desarticular o crime organi-
zado é um problema muito mais complexo.

O Brasil registrou 40.775 mortes violentas 
intencionais em 2025, mais de 110 por dia. 
No mesmo período, intervenções policiais 
deixaram 6.602 mortos, segundo o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública. Aproxima-
damente uma em cada seis mortes violentas 
decorreu da atuação policial. Enquanto o to-
tal de mortes caiu, a letalidade das polícias 
aumentou. Esse contraste não deve ficar de 
fora do debate sobre a segurança.

Os números expõem os limites de uma 
concepção que confunde intensidade da re-
pressão com capacidade de assegurar a or-
dem. Um país no qual a polícia mata tanto e as 
facções continuam exercendo poder precisa 
discutir a qualidade da ação estatal. Acrescen-
tar adolescentes ao sistema penitenciário não 
resolve a fragmentação das instituições nem 
desmonta as estruturas financeiras do crime.

Desde a Constituição de 1988, o xis da 
questão é coordenar nacionalmente a se-
gurança sem atropelar a autonomia dos es-
tados. A experiência da ditadura tornou in-
dispensável aos constituintes limitar o ar-
bítrio. O problema foi não construir meca-
nismos eficazes de cooperação. Não são as 
garantias democráticas que produzem cri-
minalidade. Essa decorre de escolhas polí-
ticas, disputas federativas e descontinuida-
de administrativa.

Enquanto governos disputam compe-
tências, as organizações criminosas atra-
vessam fronteiras, articulam mercados e di-
versificam negócios. PCC e CV precisam ser 

enfrentados como estruturas de poder eco-
nômico e territorial. Prender executores é 
necessário, mas insuficiente quando perma-
necem intactos o financiamento, a lavagem 
de dinheiro, o acesso às armas e a proteção 
proporcionada pela corrupção.

A redução da maioridade penal desloca 
essa discussão para um terreno emocional-
mente poderoso. Crimes brutais praticados 
por adolescentes provocam indignação le-
gítima. Entretanto, isso não promove uma 
política capaz de reduzir a violência. É pre-
ciso perguntar: quais resultados se preten-
de alcançar, como serão medidos e se exis-
tem condições para obtê-los? A gravidade 
de um crime não dispensa a avaliação das 
consequências da resposta a ser escolhida.

Responsabilizar adolescentes exige um 
sistema socioeducativo capaz de interrom-
per trajetórias criminosas, combinar disci-
plina, escolarização e formação profissio-
nal. Também exige impedir o recrutamen-
to de novas gerações pelas facções. Sem en-
frentar esses mecanismos, mudar a idade de 
ingresso na prisão pode apenas antecipar o 
contato com organizações que o poder pú-
blico deveria desarticular.

A letalidade policial é outra questão deli-
cada. O uso legítimo da força deve estar sub-
metido à necessidade, à proporcionalidade e 
à fiscalização. Cada morte requer apuração, 
inclusive para distinguir a atuação legal do 
abuso. Policiais precisam de treinamento, 
equipamentos, inteligência e proteção. Re-
sultados avaliados pelo número de mortos 
desloca a missão das corporações: proteger 
vidas, prender criminosos e produzir provas.

O confronto entre Lula e Flávio Bolsonaro 
nessa questão deveria nos apresentar crité-
rios, oferecer uma oportunidade de integra-
ção entre os entes federados e estabelecer as 
responsabilidades, o financiamento e a con-
tinuidade. O endurecimento penal não nos 
dá essas respostas. Governo e oposição têm 
obrigação de apresentar metas verificáveis 
para suas propostas.

Segurança exige a 
ordem democrática

A escola brasileira se renova
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A prova de títulos e o sucesso dos técni-
cos importados no futebol brasileiro têm fe-
chado os olhos para o relevante trabalho de 
renovação na escola brasileira. Sim, o país 
tem bons donos da prancheta. Basta olhar 
para a classificação do Campeonato Brasi-
leiro com o mínimo de boa vontade e julgar 
a gravação inteira do trabalho, não somente 
os cortes, usando a linguagem dos tempos 
de produção de conteúdo para redes sociais.

A evolução de Filipe Luís, atual campeão 
nacional e continental, tem consistência. 
Perto de completar dois anos como técnico 
profissional, o ex-lateral ostenta Libertado-
res, Brasileirão, Copa do Brasil, Carioca, Su-
percopa do Brasil e um vice na Copa Inter-
continental, decidido nos pênaltis contra o 
todo-poderoso Paris Saint-Germain. Derro-
tou o Chelsea na fase de grupos da Copa do 
Mundo de Clubes da Fifa e peitou o Bayern 
de Munique nas oitavas de final do mesmo 
torneio. Um currículo extenso, construído 
em tão pouco tempo.

A régua dos resultados leva em conta a 
quantidade — e a relevância — dos troféus. 
Há quem enxergue a capacidade de adapta-
ção a diferentes cenários. No Flamengo, Fi-
lipe Luís tinha o melhor e mais caro elenco 
da América do Sul à disposição. Isso permi-
tiu que conquistasse a Série A no ano pas-
sado com média de 62,1% de posse de bola.

Filipe Luís não tem o elenco mais rico, 
muito menos o melhor, do Campeonato 
Francês. Isso pertence ao PSG, óbvio. Líder 
invicto depois de seis rodadas, inclusive com 
um triunfo contra os atuais bicampeões da 
Champions League liderados por Luis Enri-
que, o jovem técnico catarinense de 41 anos 

ocupa o 14º lugar em posse de bola na Ligue 
1, com 47%. Não existe fórmula pronta. Seu 
repertório admite variáveis — e isso é ótimo.

Leonardo Jardim, no Flamengo, e Abel 
Ferreira, no Palmeiras, disputam a sucessão 
de Filipe Luís no trono do Brasileirão, mas 
sigo chamando a atenção para a nova safra 
brasileira. Odair Hellmann faz um belíssimo 
trabalho no Athletico-PR. Saiu do vice-cam-
peonato na Série B do ano passado para o ter-
ceiro lugar na primeira divisão em 2026. Foi 
auxiliar de Rogério Micale na conquista da 
inédita medalha de ouro nos Jogos Olímpi-
cos do Rio-2016. Levou o Internacional à final 
da Copa do Brasil em 2019. Há consistência.

Rogério Ceni tem 10 anos de carreira. É um 
raro campeão mundial em 1994 ou 2002 com 
trajetória perene no futebol. O currículo reú-
ne títulos da Série B, em 2018, pelo Fortaleza; 
da elite, em 2020, à frente do Flamengo; além 
de conquistas da Copa do Nordeste, do Cea-
rense, do Baiano e do Carioca. O ex-goleiro en-
trega mais: conceito de jogo e personalidade. 
Isso ajuda a explicar não apenas os três anos, 
um mês e oito dias de estabilidade no cargo e 
o quinto lugar no Brasileirão, mas também as 
convocações recentes do meia Jean Lucas e do 
lateral Luciano Juba por Ancelotti.

Para encerrar nosso encontro de sábado, 
cito outros três nomes da nova safra. Sim, o 
Coritiba está perdendo fôlego no Brasileirão, 
mas Fernando Seabra é muito promissor. 
André Jardine, protagonista do ouro em Tó-
quio-2020 e do sucesso no América do Mé-
xico, e Sylvinho, comandante da Albânia na 
Euro-2024, encontraram no “exílio” um ca-
minho para crescer, longe da máquina de 
moer técnicos do futebol brasileiro.
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Negócio da China 

Antigamente, dizia-se que um 
negócio muito vantajoso era “um 
negócio da China “. Atualmente, 
tornou-se o oposto. Com o Brasil 
abrindo as fronteiras aos chine-
ses, que adquirem grandes áreas 
rurais, diversos empreendimen-
tos na indústria, comércio e in-
fraestrutura, capitaneados pela 
invasão de carros elétricos, fica-
mos cada dia mais reféns desse 
povo esperto. Com enormes be-
nesses do nosso governo, recen-
temente aboliu-se também a fa-
migerada “taxa das blusinhas”. 
Depois de tantos mimos, estarão 
os chineses mais amigos e cor-
diais com os brasileiros? De for-
ma alguma. Basta ver a mudan-
ça recente da política comercial 
da Ali Express. Uma avalanche de 
produtos falsificados, com todos 
os tipos de fraudes imagináveis, 
em espécie, quantidade, material 
etc. Ao reclamar, enviam respos-
tas robóticas, com exigências ab-
surdas, que eles nunca aceitam. 
Dá para confiar?

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Festas com 
ucranianas

Portais de notícias revelam de-
núncias sobre um suposto es-
quema de tráfico de mulheres 
ucranianas para festas sexuais 
privadas no Brasil. Segundo in-
formações divulgadas, conver-
sas extraídas do celular de Da-
niel Vorcaro mencionariam fi-
guras influentes da grande mí-
dia e festas com mulheres ucra-
nianas. As supostas relações de 
Vorcaro com setores empresa-
riais, políticos, midiáticos e ju-
diciais levantam questionamen-
tos graves. O caso evoca o es-
cândalo de Jeffrey Epstein, cuja 
rede de contatos expôs as cone-
xões entre poder, privilégios e 

exploração sexual. O mais revol-
tante é a suspeita de que a in-
fluência possa servir de escu-
do para proteger poderosos. Se 
confirmadas, as denúncias re-
velarão uma realidade abjeta, na 
qual dinheiro e prestígio podem 
alimentar a exploração humana. 
É preciso investigar tudo, doa a 
quem doer. Nenhum cargo, for-
tuna ou sobrenome pode estar 
acima da lei. Quando o poder 
protege os próprios interesses, a 
Justiça perde credibilidade, e a 
democracia paga o preço.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Viva Renato Russo

No último domingo, completou-se 
um ciclo de 30 anos sem Renato 
Manfredini Júnior, nome de ba-
tismo de um dos maiores poe-
tas e compositores brasileiros, 
imortalizado como Renato Rus-
so, líder de conhecidas bandas 
candanga e carioca, a exemplo 
da universitária  Aborto Elétrico 
e da nacionalmente consagra-
da Legião Urbana, respectiva-
mente. Ao compor, era comum 
a Russo se inspirar na Sagrada 
Escritura, tendo cantado/tocado 
(baixo) ao lado de ilustres músi-
cos das duas capitais,  como Da-
do Villa-Lobos (tenho autógra-
fo e foto), Marcelo Bonfá, Flá-
vio Lemos (coleciono palheta) e 
Alex Seabra (irmão de Phelipe, 
vocal e fundador da Plebe Ru-
de). Detalhe, tal qual o fiz, o co-
lega Seabra também homena-
geou a capital federal com can-
ção autoral homônima. Enfim, 
justíssima a homenagem pres-
tada pelo Correio ao astro e 
ídolo na redação da reportagem 
Quando Renato Russo andava 
entre nós, que estampou a capa 
do caderno Diversão&Arte.
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Se continuar essa política  
de atender o povo só na  

época das eleições, melhor 
seria reduzir a duração dos 
mandatos para a população 

esperar menos tempo.

Marcos G. Figueira — Sudoeste 

O fim da jornada 6X1 é uma 
lambuzada em que o político sorri 

e perde agora. O empregador, 
o patrão e todos nós vamos 

chorar e perder depois.

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

A promulgação do fim  
da escala 6X1 foi praticamente  

sem a presença da oposição.  
Então, é gente que vota 

por conveniência, a todo 
tempo muda de lado!

Paula Mendes — Asa Norte

O que não falta é candidato  
dizendo que tem a saúde pública 
como prioridade. Com o formato 

do SUS, se isso não fosse só 
da boca pra fora, o Brasil seria 

o país das maravilhas: com 
sáude e políticos de caráter!

Mauro Santos — Asa Sul  
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ARTIGO BLOCO DE NOTAS

No artigo A proteção contra a meningite não 
pode depender da sorte, Rosana Richtmann, 

infectologista do Laboratório Exame, no 
Distrito Federal, e consultora em vacinas da 
Dasa, alerta que há uma lacuna na estratégia 

de saúde pública de combate à doença 
que nem sempre é conhecida pelo público 

em geral. Confira no site do Correio

O jornalista Carlos Alexandre de Souza 
comenta as movimentações dos 

presidenciáveis ao longo da semana 
que marca a metade do segundo turno. 

A extinção da escala 6X1, o perdão a 
empresários endividados, a guerra de 

decisões na Justiça Eleitoral e a mobilização 
de artistas estão entre os temas em alta.
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